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Recriue crilftri pera

.

róiu,f	 K G	 À.4.
11h4. de-s., Doningos , ' nte; €ooni.i a nt lenda e daqLzefle	 do valor Fracez	 ao
n ct	 da	 Fr,na, e ora	 rheauo d	 ti,ras ai- quadra brilhan	 da.sta prosperidi	 coida po

• Ves,pis-V me	 aeno; hum picuIar Intére'sse •	 e	 k tantos trbaboí' e sacrficios	 em, mLsrurar-se o es-	 -
• pn%nitis queni mjgo	 dc nricias nada. pdemo	 J peccu10	 affflcriv	 da	 bituitd	 ao

mais	 digno	 de' atciçao	 do	 1tibijco -dor doces.J 1 gozus te	 rnvida Laborioa-e patriarcal
q seguiite. Discurso do Tçnetue	 ricra	 'J),j.i

dos
os	 urorvs da gueüa ,e 'oesracJ&,. que eila a,rat

na Çarnara .	Depuados do3 Deparra- k ca-çoi de si.	 - -	 •'-	 -	 -
c	 'do4o Mwzitr Franccz, unico jor- r "	 o he es	 o liar;, Senhores.,

ói&	 n ç.ão	 •
' '" Senhos.

as cauz,- que'. Crouxerc, cvpgQ	 qltas
hor• • vei.a	 sDpNs: a bossa c6mmisàs6nenJ

•	 -	 •	 •	 -.	 - e. tem	 pidado	 nos meiOs d. pt tettoa cntaf-	 " o	 propriettior da	 belia. Coloni	 de clmdads, e no	 uIuo :, que a	 ltt ø	 &OIStZ'
se dkiitto . . á Carnara do	 Deputados ci 'de	 ow'-bo:; 	 ão r-hrono de Fuia ..olferece

a,fitn de chamaz a	 rtenção	 da Carnara	 sobre ei- sokado de.epetaçasdtfeljddd
lá:,. sobrsuas desraça,	 sobre a sua	 mi?eria: " A Canira detibe'adosobrej	 O do*

rã=1-vs sopp?ic.o	 que considers	 a imoruticia, Colonos,'	 caando- hite-
e a urgencia de sua petição no interesse da Frn- iesse,	 nieditio	 imparfine	 as
a	 inreir;	 • cQmas 'da França irnei-ia, ck 	 eiar s	 su

-	 "	 A vossa	 commisso de petições me encar-	 1 pçiçio, por mas-jiist3 que s'ej 	 -.eaPa	 om
"ou de apresenrur• vos hurni relaç2o, do reino- Ell	 deve- rnôrmeiÍt	 riçaç
amw a estes dois objectos; e eu venho hoje cum-. se se a impotuia	 daqe1la Co1óni	 ,-se
prír este dever na vossa presença. duws, que delI	 se espcç	 e,tâo ài•	 FaIIar, de Colonias em- geral, Senhores, he poieao riaija	 a	 ptz', aiciveu%G
c?rarnar a	 vossa a(tençáo' sobre tudo que consciuic - das' IJCS'eZaS, que se hio de fazer pata	 iauir £
«E força, o poder, a riqueza , e a prospëridade da sua	 reatz açáo	 .	 •	 •	 •
•Awnça;	 he eti erer-v05	 a hum tempo	 de tudo " Por conecjnençia, a pffmewa'ueEto, qub

to interessa a sua agricultura, a. sua navega- bos	 pflccu	 flCC55ario -ecattutsar 	 )e	 h -  impor.
o seu commerco,	 as- suag	 es.	 -. tançia daqttø!fz	 eIunia	 O exame	 k	 esrsa qu

•	 ' - "Tori consolador, Senhore, poder fixar ex- nos conduz- n-:uraJmcneÍo.Jc,s flaeios de eflItuav
lusivamenre a vc1$a- admiração sobre a assomFwo-

-
o	 a.b	 n,seu	 esreIecenio	 tstèh,	 edos rado,	 q(e-

a	 e industriosa	 actividade	 dos grandes lavradores háo	 de esperar.	 •	 -- 4.
de S. l)omingors, e sobre aqueile pequeno 	 nume-

-
" Ex-arninarci	 prirn&rÃ queSt-o,	 e'- para	 o

ia de-gue	 os Franceies, estrangeiros a iodos, os fazer	 com algum proveito consulto a -ceinas
partidos,	 dispurando	 com huma	 nobre porfia	 a mernoravel	 admifiistrao do Conde de )I1ar!iojs
xerciros consideraveis de inimigos, a posse de	 u- como lnrcndcnte	 iquclJa Colonia ,	 e abVó o esà

ma Colonia, contra a qual se maliogrirão SuCCCS. CritO	 impresso er-i	 t8ç,	 sobre a intponancia	 d4
svamente as forças combinadas dá 	 e da nossas Colonias occidenraes, 	 elo seu estirnavd coo
Hcspanba. Mas á lembrança daqueila antiga ou. perador , M	 wance,	 que ivalnienre administiou



qu1la .Co1cn1em hum mmento, em 4ue ei
tão diic4 £ize4o com hnra, e disinçd.

" Eu vep, Senhores , nas contas dadas por
M. de Á-farbois que em t'9 epuca just.arnen-
te considerada couso o apogeo da prosperidade da
Colonia de S. Doniiugos, a Fraua cxon iva dd.
la , em generos de todas as naturezs 1 que só pper-
tememao sôlo das AqdilI,as , no valor de nus
de i6Ó rnihões (de francos) ao que ajuntando
oalor do productos tirados em fraude dos direi-
tos , e mr entreposto	 perto de ao milhdes
aquclia massa de eponaçoes ciferece a
t3e ,8o milhões ; advirto que nesta exportação já

cniompe o assucar branco he avaliado

ao 1	 15	 a1ibra
,,	 8	 o assucar bruto.
,,	 II	 o cafk.
2	 6	 o algodão.
4	 o	 o anil ;

OS outros generos a propofção.
Ju l gue-se que somma-enorrne representaria 1i-

ma ca1exporcação se se' calu[asse -o seu valor pelo
preço, porque os pagamos hoje aos tstrancuos,
que deVes são quasi os trnicos possuido ris.

' Ora, Senhores, não ha -cxporcaço de hum
paiz seio nelie suppor huma importação , e esta
1e q producto de nosso territoruo , de nasas ma-
nufacturas, da nossa industria ; despezs da nave-

aço , nossas (rocas na Costa d Africa ; benefi-
cios do com mercio , e rendas, , que os Colonos des-
pendião no Reino.

" Qie feliz concurso de relações entre ame-
tropole e a sua Colonia 1 Quantas occasiôcs favo-
ravcis.. no oWerece elie ao genio epec&2lador d
humanaçáo para 'se dilatar e espraiai'

"Examinemos agora a repartição daquefla ex-
portaçãò de 180 milhões , que nos fornecia s( a

láni de S. Domingos.
" Consultei a negociantes , e dissrío-me que

8o íniLhes se espalhavio pelos cultivadores , li-
viradores , fabricantes , artistas , emprego dos pw-
ductos de nossos trigos , vuibos-, azeites, salga-
dos , sabões , sedas , pan nos , barretes , algodões,
vidros, louças instrtmenros de Li v rar , e rojos
os objectos necessarios á rcistencia , ao vestuario
da populao daqueila Colonia	 e á conservação
da sua cultura.

" Perto de ao milhões sereia para pagar os
marinheiros , COrIstructOreS , fabricantes de ve-
las , cordoeiros, ferreiro;, e todos os obreiros
empregados rio armamento e aparelho dos
vios necessarios ao comroercio de imporraço e
de exporMço daqucile jmtnenso estabelecin-ienro.

' Noveara miJióes cito empreadQs nos con-

Mms rets ém Trinça dos producrs coToniae;
e o excesso destes consurnmos servia ainda a cun,
pensar-nos dos objectos, que hiamos bucar aos es.
uange los.

' Vedes Senhores pelo mapp , que tenso a
honra de a)prcscnta rvos (]lnnto he preciosa a
Colona de V. ioingos pais a França . se d!a
tivesse a desriça de náo pL'JeT acitica-1.1 , ou, su-
jeita-Ia , cIlá srii reduz i da a }1 r4cur em outra
parte , alguns d t:s gen-ros inuispcnsavris ao
seu Irornenso consummo. A exrracço do nuna.a-
ro nau teriaropctçáo com a sua n.rad ; elia
perderia no rnsno :-sranre no só as vantigens
daqiaefla absoluta no Coninercio,
que tnba em 5-79 , fl1S ajuclla concurrcnca re-
lativa , á qual p-odera adida aspirar apezar dos ef-
feitçis desastrados de sus crises poliricas. A Fran-
ça, ljmuja aos fracos rcursos de hunia caboage
servil , cahiria inL[ivelrnenre na dependencia de
seus visinhos

- " Taes SeflãO entretanto Senhores , as conse-
quencias funestas de hum systema Inerte e passi-
vo tão contrario aos interesses da Franca, como
á dignidade do seu poder.

" Ponsnio rodo; os nossos esforços devem
inder á coose:waçáu de nosss antigas transacções
cornmerciaes, Para obter esta bdança de 70 mi-
lhões, que existia a noso fwor em tQ, cumpre
chegar a vender nos mercados da Europa 2 O mi-
lhões de mercadorias mdnufacuirad. s nas nossas
Coionias , e traztdas aos nossos portos por navios
da nação.

" Poder se-hia talvez perr.untrr como depois
de perto de ao annos, que a I'ia;ça "ao possue
aq1e114 Colonia , no tem dsappaic ido o seu nu-
merario , ao menos de lima ciaora apparenre;
eu responderei, Senhores, que o poder desta ba-
lança de comr'ercio , tão uni vcrsa]rnenre reccnh-
eda , e ráo -utamenre a prreciadt , foi supprida
pelos enormes	 lautos e conr boes sacadas des-

E	 na A/knzanba , na Pr2 ia , na Holian-
ria , nas Cidad	 Anseatiças , na Jra'lia 2 na
panba em )-'u'trrgaJ pela sessão da LrlisianL;
leira ao governo federativa das Provincias Unidas,
em titia por r 3os aquelies meios extraordinaros
á sombra do quaes se alitabavio as despezas dos.
bokuihos , á sombra dos quaes digo, a Fr0Hç4
podia pagar ao estrangeiro o preço dos gene»ros
coloniacs , de que tinha sido obrigada a reduzir
consdcraye1naente o seu consummo , e do valor
daqueilas materias primeira; , das quaes as suas.
manuLactiras mais de hurna vez sentirão a ausen-
cia e a mingoa, apezar dos preços excessivos, que
por eflas dava.

Não temamos dize-lo, Senhores, a massa
daquc1.s meios extraurdinarios sobe ha doze an-



'a. ma1 di T 2O	 i1ie	 ija Prege-rIça n
Reino devia necessariamente Supprir em circula-
çáo nuilidade d.qtieILi bilança de coniniercro,
sobre a qual não posso chamar de sobra a vossa
atrenção.

Mas a França, hoje resirukla a hum Go-
veino amigo da paz, %'oitando a hum regmen
mais confui me as rwccssdades , aos ecst urne , e
aos gosios de seus Ji.ib,tarus , deve renunciar 30S
recursos oJiosos qu i ocuro a torça e i viu-
leicia. Essenei.iiniente mantima e comi rcane
deve possuir Cilonias	 animir sua na '. 'ação
crear sua marih . ia deve em m cuidar seria-
mente na res(aiiraço de S. i) VM in , us	 iu de-
vii eu esplendor CO mLrC:a , e huflia 1E )ÚI ÇO

sete vezes mais conser, que a da 4'!aríui-
ci e da GíadeIoup. -

" Basta tu ;irt duvida Senhores sobre a
qiaesto da umporracia dá Coloivá de S. Joiniu-
gos , os mappLs juntos ao escrito que a demos-
tra , não deixão que deijar i vossa comrnisso,

Passemos aLOra ao exame dos meioi de
effeiruar O Seu restie!ecirnento.

Nenhuma reliçao atuheurica tem até o pre
sente mostÇao positivamente ao Governo as dis-
posições , que se acho os CaeFes, que te-
p4rtern entre si a authuridade, dauelLi Colonia.

O espirito de ;unido , a iiverenc ia dis opi-
niões	 o iuterese part .uJar dct3o o sr a essa
caterva de nutjc ias	 irradctjrias , e desrneut idas
cujo effito he	 Igmar nossà incerteza , e
pirar-nos hurna se-ira- A periosa Os jorraes tem
retumbado Com a poderosa diversão fera por iWar-
tia! Bessg , a favor d	 Peiau	 entre tanto , Se.
thores 1 lie de facto cue elIe morreu a a de
vefelro de t i , ;eundu a carta eu recebi
de hum General de cor muito conhecido, carta, que
eu pui diante (itS olhos d:i vossa cornn sso. Que
gto de ce;reza pdm ter :i vista diSto as noti-
cias , que d irimetue se csp.itho

" Enrrcianto , Senhores 	 eu creio conheccr
pessoal mente :ssaz a , que commanda a
paçtw do norte até ao 44rid'ouitr' 1 Pt'uou , a pio-
Vinda de Oesc até Marigo:&zne ; Borgelia , a par-

te do Sul ; e Gor4nd , jeremias , e a maior par-
te do; bairros , que o cercão , para duvidar do seu
ardor em reconhecer a soberania do Rei.

" O bom senso, que eu conheci nestes diffè-
rentes Chefes , me dá a confiança , e me inspira a
justa esperança ; .discorrendo nesta hypothese , a
vossa commis'sáo pensa que deve suppicar-se a Sua
Njagestade que lhes conceda em premio de sa sujei-
ço rodas a; vanaens honorificas e pecuniarias,
nue n»rmiue a sua situação e a da Colonia, Cbns:o-
mnio , Petion , Bnrge!la , G:irat'd Verner, Ro
'n41H, R0u4ncz., 7o,tstaint-1ravt', Noei-Joacbrni3

tienn 'i4agny, Pfiiipj'r Zndx,	 nn'fn, e
le , pódem esperar tudo da grrdeza , da magnan
midade, da justiça do Soberano ,que nos
a população inteira da Colonia deve ptCrrttler.se
tudo do iei , que z,-az Frana esta carta ccnst.
rucional , que segura aos Frances o gco de SCUS
direitos , e tudo , que dee cont tinr ua 1 licidi,ce.

Por mais íundadas port m , r?crcs , que
sejão as nunihas espcanças de achar aeiks eheÍe
dispostos a irazetcm aos pts do thr.no a hcti-
na,t'm de suas c1ediencias , e de sua affcição , a
Cam.ira não deve dissimular a posbii!dade da hy-
pothese contraria 1 e em todos o s CJSO5 dia de-
ve supphcar a Sua M.fgestade que ame as edi-

das nçcessarias para fazer concorrer hurn:t rorção
de snis forças de terra e de mar a cup..r esta
Colonia ; e alIi fazer daqui em diante p inaiienrc
a bandeira branca , ewbema ptecioo te mim ar-
mistiCio teti.

Crede, Senhores, a bom militar, que mui-
to tempo serviu Cm S. Dri'ingos ; náo he tão

cii toma lo , coma se diz , ou cCflO o Fcária f-

er crer o resultado da ultima exycdição. Os mui-

tos crros, que se fizerão, são quasi a Fariça do bom

exito de qualquer expedição nova conduzida com
dicriçao e 1rudencia , com o conhcciniento- do
homens, das cousas, e dos lugares, e niormenr
com a expernencia do passado , que promeete bens,.
resuhados para o luturo ; e emtni cofli a con
fiança do! C'o!ouos, dos quaes sei cono he mis--
ter governar a braveza , consultar a ptuderícia,,
e 33 l idar os esForços.

Quanto ao mais, Senhores, tenho fljç;
vezes conferido com o Ministro cia gne:r, sobra
a iniporrancia desta expediáo a seu pedido, lhe:
enireuei todas as Memonias , sobra a necessidade
de pacificar aqueUa Colonia , sobre a composição
do seu exercito, e do seu Estado Maior, e sobre-
a organ1çio ca sua parte administrativa.

44 que não he tenção da Camara, que
eu flIe aqui da natureza,. e quantidade das força
rnJirares' e navaes , que devem segurar o bom
exiro da expcdo de S. Domingos; mas suppoa-
do mesmo (cotro folgo de esperar) que não tar-
demos a alcançar senranças tran quillisadoras sobre
as intenções do diíferenws Chefes ' , eu náo çensa
rei menos quc a França , quando nansponar o
Colonos para S. Donungos , deve ostentar humi
força suUieienre para segurar-lhes, que elies hão
de ali gozar de suas propriedades , e hão da
exercer sem perigo sua inf it.;el activc'ade.

Eu o apregoo aqui , ScrEores , cera a con'
fiança de hum homem r 'asato co tu ohjecto
O resultado feliz de 1una .ediçc m S T;c'
iningos , não pôde rer tnt :di o , quer a Fran-g
seja reduzida a desenvolver rcs de len-ça e de



polt , quer petè contrario (c'orn tolos Idewernos
dezer ), os, prpriecatis seo aIli chamados pe-
lo veto da papulaçãor. inteira.

" Mas cumpre nÃo vos dissimular, Senhores,
que as vantagers aIcrnçdas, ptra serrn ddr.aveis,
4epedem dá disposiçôes seguintes.

" He necessrio qw o Gvçrna 1 chendo
Colnnia , enare franca e lealmente a grande

quesilio do euado doç Negros ; que &hes íaça ro
-OW asoncessões , compatíveis com os progres.-

sos da. Erqopa , cornbtnadas corri a eisrencia ne-
esra e- indispensavcl das Colonias ; que os ne-

gros -testejão bem convencidos de que a Fr-ma
xi defles hum trabalio fixo rus.habtaçóes a

que'pectencern, hum trabilho asiiduo, hurn ua-
bralho regular sem vagamundear , sem excessos

'Irias cambem hum rraba1}i tecompusado 	 sem
u4os tratamentoS,

Cumpre que os Colonos voltem ás suas
propriedades com o dezejo e vontade de fixar ai-

li a g, ret,das, erear prochitos, tratar Sfls CUltva
dores com humanidade e benevolencia i que os ' em..
pregados publicas , que forem chamadoschamados a servir
na Colonia, coocçrrão por sua inteireza, e por
sua vigitancia, a manter as suas novas leis orga..
nicas, e não sacrifiquem ao dezejo de fazer ziu..
nu pronta fortuna os deveres sagrados, que
impoem a justiça do Rei, e a felicidade de seus

i los.
Convem que o commercia da França con-

fie nos esforço; do Governo, CVfl SU5 intenções
bemfazejas , e o ajude com rodo o seu poder..

Cupre íinlmerie ¶C o Chufe, que go-
verna a Colonia, d o primeiro exemplo de mo-
deração e de economia , unicos meios de reparar
esrabcL!cirnelros eOtLOS.

( ii extensão kc irucrcssanse lijscrrso no
a'rig; a reservar para o .N; sCgninte a sua C041-

liflna(io. )

NOTICIAS MAR ITJM1IS.
E N T R A- D A S	 carne , cotircs. trigo e raixa. 	 cabo Frio;

	

.D14 r8 do corrmir. -	 s Áyres , 14	 jias , C de Voga , M. João GonalvLs Pereira ,

	

dias.. I Ing Maria , Nt vil/iam Rrc/arb , C	 C ao M , i.-ale - Ui' ar:ilu a a 16 dias 1  t1lt
	- Brouiie c wicso#i, cotrros , e sebo. - C-il.a Fito , 	Fra?zcvo /i!a , C	 joaqitirn d i Costa bran..

2 das, 1 S Bento , M Manuel Marques da dão , café, e peixe.
ao M , Feijão , milho e nudura	 Dm ao avo -- /ha Giade 1 	 dias , L

1w- ie 4'	 oio ; Jias; L.	 inio jJntvi:i , M	 Gonci ïo ,	 1 Y0,aqwol ,#ost d 'k isiar , C no
~~4 Coelho ,	 a ..4.fanoei 7oc Travassos,	 M , a	 ute -is socar	 L If - Parati

	

aadir. - Dito dito, 1... &n:n Anua, M 7o- 	 dos L áaPitos	 1res , 1 L :rcnço 70se dil
í	 oaqidm 7eixeirii , C. 2v11,70sé, Gardr;zo No-	 Silva C. a Atoio 7osë .-'Iarqvcs , agoaidente,

	

dite-. - Dito-; dito, 1.. Goricci(o . M.	 e toucinho.	 -

	

3s- M4ria de Almeida, C. a Francisco Ferrei- 	 S' A H 1 1) 4 5,
ra GotçaJves , dito. 	 -	 -.	 .v	 tc. — - B.,ibia ; B. 4/&ziquer.

	

- -- Di 19, dito. - Santa Catharini ; 14 dias - 	 que i M. Cusiu.iio da Cena Á'facbado , fazendas
D.	 finbo,, M. - fi4zuoel oaqjiim da Fanct.ca , 	 da Judia.

	

C a'M. , farinha atroz 1)cebolas , e cuuros, -- 	 Dia t!i 'Hio. - Grripariiii ; S. S. groaquina

	

Rio Grandei 1-4- dias'. ;, S. Aviso , M. Â-'tanocl 	 Brilt!ane , M,	 oio Gv»iaivcs Lima , lastro.

	

dlvts 43 cGsta. C ai .7oaquP7 Peixoto de Fa	 -	 í3ta ze :íifo. -- Rio Grande , e Sa/;:os ; S.

	

, ctie , couros , e bo.— Dir ; rç dias ; S. 	 Á-faixa	 vxc , M. 7o6 Ribeiro , fizenda , e

	

Qirsdüe - M Fra,rcisco eié Pereira C. ao Lki. 	 Jouça.

AVISOS.
No - dia tres do corrente fugio da caza do Dr. Álarreiros hur negro ladino de nação Renguela

mi	 , fvlo, estatura ordinaria , pernas arqueadas 	 chapeo ole: io , calças e jaleco azul 	 quem o
acharii,ts tle}le der notícia, receberá . dc Seu Senhor, Gtr ya..w P es Icrieti-a, morador nas mesmas ca
Za*,.	 alviçÂtas.

•Na rua da f?ala N. -31 entre a rua da A-iJindega e a rua dcuaz do H1spicio, se acha huma
klja de- caiquiharias parx se vender ,quem quizer comprar dirija- se àmesma, em que mora o dono

- Vnde-.se huma chacua sira na Freguezia de Magé, no lugar chamado Á1ut,rj, com huma mo-
rada de»,cazas terreas, qumze escravos ( ou tambern se vende sem elies), hiim barco com iodos os
seus pertences, e dois escravos pertencentes ao- dito barco , hum engenho de farinha , &c. tudo con-
fonn ao invnt1rio, que se acha em caza- do t'roprietario Daniel O Brícn tua d'AJaudça N. 4.

- &LOD JANEIRO MÁ IMPRESSÃO REGIA. 1815. 	 -


